
1 Introdução
'' E o fim de toda nossa exploração 
Será chegar ao ponto em que começamos
E vê-lo pela primeira vez.''
(T. S. Eliot)

Este trabalho tem por finalidade apresentar algumas reflexões sobre a evolução
das bibliotecas, que de minerais passaram a ser virtuais. Objetiva fornecer
conceitos sobre a biblioteca virtual (digital/eletrônica) e suas implicações junto à

sociedade contemporânea. Procura caracterizar o ambiente informacional do século
XXI e delinear o que será o papel das corporações virtuais com seus produtos e
serviços.

Aborda, também, algumas informações sobre os textos (documentos)
eletrônicos (digitais), no novo contexto das bibliotecas virtuais. Cita a Internet como o
maior exemplo de biblioteca virtual da atualidade, a qual enseja o sonho da biblioteca
universal, pela humanidade.

2 O século XXI vem aí...

“2 de janeiro de 2002 - enquanto dirige, Cecília pede, pelo telefone, seu prato predileto. Ela
está com pressa. Retira o telefone, um miniaparelho, do ouvido, coloca-o na bolsa, e
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estaciona o carro elétrico compacto no meio-fio. Seu horário ficou mais flexível depois que
reorganizou a agenda no centro de crescimento pessoal. Mesmo assim, é difícil chegar em
casa antes do filho Daniel, de 14 anos.
Plantado no meio da sala, metido em sua roupa e óculos de realidade virtual, o adolescente
nem percebe a mãe entrar. Está ocupado, explorando as texturas de um outro mundo.
''Daniel'', grita Cecília, balançando as mãos na frente do rosto do garoto. ''Faça os deveres
de casa agora mesmo. Você vai querer ver a entrevista com os alienígenas na televisão esta
noite e, quando acabar, provavelmente estará cansado demais para se concentrar na
gramática sloveniana.''
Contrariado, Daniel despe os equipamentos. Resmunga qualquer coisa e toma o caminho
do quarto, onde fala com o computador, pedindo o serviço de idiomas europeus
contemporâneos.
Cecília vai para a cozinha. Seu marido está batendo um coquetel de vitaminas de brócolis
com cogumelo shitake. É um tira-gosto para mais tarde. ''Alô, querido'', diz, dando-lhe um
beijo rápido. ''Como foi seu dia?''
''Maravilhoso. A fazenda fechou um grande contrato para suprir a Inter-Galaxy Foods com
nossa criação de salmões que previnem males do coração'', responde ele, oferecendo um
drinque a Cecília. Depois pára e olha fixamente o rosto da mulher. ''Você fez algo diferente
nos cabelos, não fez?''
''Pensei que você nunca ia notar. Foi há seis meses. Alterei meus cabelos na Beauty Genes
de Jean.''
''Alterou?''
''É. Geneticamente. Eles acabam com todo o cabelo grisalho. Vê? Levou algum tempo para
crescer, mas agora está de volta à cor original'', explica Cecília.” (RAMBO,1994).

Pois é, daqui a três anos, estaremos vivendo como Cecília? Continuarão os
adolescentes a serem, ainda, mal-humorados com seus pais? O certo é que o próximo
milênio trará muitas novidades para o nosso dia a dia. Na medida em que a febre do
milênio aumenta, a tecnologia trabalha para dar um enorme salto: máquinas
intrometidas, refeições em pílulas, o fim do mito da 'supermulher', vacinas contra
câncer e AIDS, trabalho em casa, uma sociedade solteira e novas filosofias e religiões.

Imagine que tipo de influência essas descobertas terão sobre os  rumos do
século XXI! E o melhor de tudo é que nós estaremos lá!

2.1 Ambiente informacional do século XXI
''Qualquer mudança ocorrida na instrumentalidade da comunicação - isto é, nos

meios de fazer a informação circular - determina amplas mudanças sociais e
psicológicas, no ambiente humano.'' Adotando esse princípio, Marshall McLuhan (1911-
1980), famoso comunicólogo canadense, dividiu a história da humanidade em quatro
estágios:

• o primeiro: é o estágio da cultura acústica ou oral, característica das tribos
primitivas e, em geral, de toda a humanidade, até o advento da escrita na 
Grécia Antiga;

• o segundo: é o estágio da cultura manuscrita, que surgiu na Grécia, depois de 
Homero e perdurou até os fins do século XVI;

• o terceiro: é o estágio da cultura tipográfica ou impressa, o qual domina o 
período compreendido entre 1.500 e 1.900;

• o quarto estágio é o das comunicações eletrônicas. Tem seu início na primeira 
década do século XX, chega estridente aos nossos dias e projeta-se para o
futuro em plena aceleração.

Perspect. cienc. inf., Belo Horizonte, v. 4, n. 1, p. 5 - 19, jan./jun.1999

6

+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+



Na verdade, muitas foram as transformações tecnológicas ocorridas nas áreas
da comunicação e informação nos últimos 165 anos, se tomarmos como referência a
explosão tecnológica mundial, o ano de 1832, com a invenção do telégrafo, seguido do
telefone (1876), o rádio (1906), a reprodução de documentos (1923), a televisão (1925)
e o computador (1945) – isto, para citarmos os mais populares, até chegarmos ao ano
de 1997, com o pager de voz (ERCILIA, 1997).

Surgiu, assim, com todo esse progresso tecnológico, promessa de uma
comunidade global (a aldeia global, de McLuhan), possibilitada pelo uso de satélites de
comunicação, espalhados por todos os cantos do mundo.

Jornais e revistas são casos típicos de transformações profundas,
relativamente recentes, pois que a imprensa é uma invenção de pouco mais de 500
anos. Em 1473, na Alemanha, foi impresso o primeiro livro completo Salterio e dessa
data em diante, a imprensa tem caminhado a passos espantosamente rápidos.

A moderna máquina tipográfica de grande velocidade, como é o caso da
Linotipo, resultou do aperfeiçoamento de Ottmar Mergenthaler, em 1885. Outras
invenções e aperfeiçoamentos mecânicos tornaram praticamente todos os ramos da
imprensa quase uma operação automática  a ponto da circulação  de jornais, revistas
e livros, atingirem um crescimento exponencial.

Temos assim, uma visão bastante clara da importância e do aperfeiçoamento
que esses meios de comunicação de massas atingiram em nossos dias. E aí, podemos
compreender um pouco melhor os quatro estágios preconizados por McLuhan.

Com relação aos computadores, que são outra invenção contemporânea,
estes, há muito tempo, já não são mais utilizados somente para calcular, conservar,
ordenar, selecionar e reproduzir dados. Eles são empregados em todos os setores, no
processamento das informações comerciais, industriais, técnicas, científicas etc. Isso
acontece devido ao enorme volume da documentação científica e técnica e a
necessidade de que chegue ao usuário em número cada vez maior de informações,
num tempo mínimo. Até o final deste século, talvez, vejamos catálogos inteiros de
bibliotecas substituídos por terminais de vídeo conectados a computadores de alcance
nacional e inclusive, mundial.

Enfim, limitando-nos aos mass media social, lembramos que o cinema não
trouxe a morte do teatro, nem a TV a do cinema ou do rádio, nem o rádio e a TV fizeram
desaparecer a imprensa; tem havido público para todos. E é de se esperar que, diante
do espetacular desenvolvimento dos computadores, o livro, depois de certas crises e
inovações, continue, ainda, desfrutando de um grande círculo de fiéis leitores.
Enquanto isso, as bibliotecas terão de se adaptar aos novos tempos, para irem ao
encontro das necessidades dos novos leitores / usuários deste final de século.
ROSETTO (1997) acredita que “grandes alterações estão sendo implementadas nos
procedimentos de produção, transmissão e uso do conhecimento, dissociando-os dos
suportes tradicionais como livros impressos, periódicos e jornais.” E, justamente, por
conta disso, é que as bibliotecas devem rever seus procedimentos atuais de
gerenciamento de seus acervos tradicionais e, mais recentemente, eletrônicos, por
meio de novos suportes.
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2.2 Corporações virtuais e bibliotecas corporativas
Consultores de recursos humanos são unânimes em afirmar que a revolução

que as novas tecnologias da informação está provocando nas empresas está apenas
começando. ''As corporações que conseguirem se adaptar mais rápido às
transformações vão entrar na economia do século XXI tão poderosas como a Ford o
foi quando revolucionou o transporte com o lançamento do motor a combustão.''
(INFORMÁTICA EXAME, 1994).

A economia virtual, para se viabilizar, tem de estar apoiada no uso de: sistemas
abertos, redes digitais de computadores, computação móvel e equipamentos pessoais
de altíssimo poder de processamento e novas formas de interação homem/máquina,
como interfaces gráficas, videoconferências, reconhecimento de voz e softwares
inteligentes.

Nas corporações virtuais do século XXI os funcionários trabalharão em casa,
porém, a informação e o conhecimento não lhes pertencerão. Pertencerão, na verdade,
à corporação virtual.

Todo esse processo de revolução empresarial faz surgir dentro das
corporações uma nova classe de profissionais, chamados pelo consultor Peter Drucker
de knowledge workers (trabalhadores do conhecimento). Profissionais capazes de lidar
com os novos canais de informação, processá-la e transformá-la em conhecimento.

Para DAVIDOW & MALONE (1993), as corporações virtuais começaram ''como
uma visão de futurólogos, chegou a possibilidade para os teóricos de administração e
hoje tornou-se uma necessidade econômica para os executivos das empresas. Tudo
isso, em pouco mais de dez anos''. E, tais corporações se utilizam, cada vez mais, de
quatro categorias distintas de informações: de conteúdo, de forma, de comportamento
e de ação, sintetizadas como segue:

a) Informações de conteúdo: a respeito de quantidades, localizações e tipos
de itens. São históricas por natureza, um registro daquilo que aconteceu. Até
os anos 80, a indústria de computadores era baseada na capacidade de 
processar informações de conteúdo para as empresas;

b) Informações de forma: descrevem a forma e a composição de um objeto;
c) Informações comportamentais: freqüentemente começam com informações

de forma e normalmente exigem quantidades maciças de poder de
computação. Para prever o comportamento de um objeto físico, um
computador precisa ser capaz de simular seu movimento no espaço
tridimensional, através de espaços de tempo distintos. 
Exemplo: a Boeing usa sofisticadas informações de simulação para estudar 
o comportamento de projetos de asas de avião sob tensão;

d) Informações de ação: informações que se convertem instantaneamente
Exemplo: o termostato doméstico: ele sente a temperatura e liga ou desliga
o aquecimento para manter a casa numa temperatura constante.

Os autores concluem que muitas empresas não poderão deixar de usar essas
informações de forma, comportamentais e de ação, para não correr o risco de
competirem com um concorrente global com tantas vantagens. E ainda: "uma
corporação virtual será definida pela sua capacidade para dominar essas novas
ferramentas de informação".
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ELLISON, citado por INFORMÁTICA EXAME (1994) também acredita em
mercados e em empresas virtuais; "acredito que a empresa virtual deve dar certo
porque será eficiente, socialmente desejável e, do ponto de vista do indivíduo, muito
mais agradável do que nas empresas como as conhecemos hoje. Acredito no mercado
mundial digital".

Quanto às bibliotecas corporativas bem abastecidas e bem dirigidas, elas são
vitais para o sucesso de um programa de monitoração, na visão de FULD (1988). Para
ele, essas bibliotecas devem armazenar informações sobre os concorrentes, porque
elas costumam ter localização central e contar com profissionais capacitados tanto na
organização como na recuperação de informações, além de fornecer algumas fontes-
chave aos usuários/pesquisadores. Devem contar em seu acervo com listas de nomes
da indústria e revistas especializadas, além de ter acesso a muitos bancos de dados.
E, em termos de serviços prestados por uma biblioteca de monitoração de
concorrentes, sugere que elas devem oferecer os seguintes produtos e serviços de
informação:

• Serviços de buscas em bancos e bases de dados;
• Serviços de acondicionamento de informação e de relatórios;
• Manutenção dos arquivos sobre os concorrentes;
• Publicação de um boletim de informação;
• Criação de um arquivo-mestre de todos os estudos e relatórios de mercado.

Vê-se pela concepção de FULD que os recursos, as pessoas e os serviços das
bibliotecas corporativas fazem dela um local ideal para armazenar e manter muitas das
informações que tipicamente se perdem por todo o restante da organização, além de
significar uma excelente oportunidade de prospecção de novos negócios à corporação
virtual.

2.3 Produtos e serviços virtuais

As mudanças que estão ocorrendo na história registrada da raça humana têm
como mola propulsora o processamento das informações e como motores a vapor: os
circuitos integrados de semicondutores e os computadores. Todas essas mudanças já
estão sendo sentidas em empresas do mundo todo e nas pessoas que nelas
trabalham. Como resultado disso, temos o surgimento de uma nova categoria de
produtos (ou serviços), denominados virtuais. Segundo DAVIDOW e MALONE (1993)
"o produto ou serviço virtual ideal é aquele que é produzido instantaneamente e sob
medida, em resposta à demanda do cliente".

Tradicionalmente, virtual significava possuir poderes ou capacidades de outra
coisa. No final dos anos 50, os cientistas desenvolveram o que chamavam de
computadores virtuais - máquinas rápidas o suficiente para trabalhar com vários
usuários seqüencialmente, embora desse a cada um deles a impressão de estar
usando o computador sozinho. Isso acrescentou ao termo as conotações de interação
e adaptabilidade - para os usuários, os computadores virtuais pareciam existir a
qualquer momento e em qualquer lugar que fossem necessários - que, com o tempo,
levaram à expressão realidade virtual.  (DAVIDOW e MALONE, 1993).
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Se os produtos virtuais podem ser postos nas mãos dos clientes, por que não
os serviços virtuais? É claro que eles já existem. Exemplos: pessoas realizando
transações bancárias sem ir aos bancos; fazer reservas e imprimir as passagens de
forma fácil e a baixo custo em locais remotos. E há as novas formas de bibliotecas.
Grandes quantidades de informações estão armazenadas em bases de dados em
sistemas de computador distantes. Essas bases podem ser verificadas com a
velocidade do computador em busca de referências em milhões de documentos,
tornando obsoletos os velhos arquivos de fichas de nossas bibliotecas. Parece bom
demais para ser verdade... se já não estivéssemos vendo isso acontecer.

2.4 Aplicações da realidade virtual 

A história da realidade virtual está ligada ao artista e engenheiro da computação
Myron Krueger, e seu livro Realidade Artificial, de 1982. Entretanto, o livro que fez as
pessoas pensarem sobre o espaço cibernético foi Neuromancer, de William Gibson,
lançado aqui no Brasil, pela Editora Aleph, em 1984.

Em termos de conceitos sobre o que vem a ser a realidade virtual há várias
definições na literatura. Todas, porém, empregando o termo técnica para explicá-la.
MORAES (1993) a define como: “a técnica de criar um universo imaginário; que requer
o uso de capacetes com telas de TV por dentro e que permitem uma visão de 120 graus
e luvas especiais para manusear, na tela do computador.”

A realidade virtual já está presente em nosso cotidiano com diversas
aplicações, em áreas as mais variadas, tais como: na química, na medicina, na
arquitetura, nos negócios imobiliários e financeiros, na indústria automobilística e até
mesmo na arte.

No que diz respeito à educação, a realidade virtual também está presente. Haja
vista a enorme quantidade de sites na internet sobre universidades, bibliotecas,
museus, pinacotecas etc., que podem ser acessados/visitados sem se sair de casa.
Imagine consultar um livro ou um documento em duas mil bibliotecas que podem ser
acessadas à distância, 24 horas por dia! Ou, juntar-se a cientistas do mundo todo em
projetos interinstitucionais. Dar uma olhada nas pinacotecas do Vaticano ou da
Smithsonian Institution, de Washington (EUA). Enfim, a Internet pode oferecer
inúmeras soluções aos inúmeros problemas educacionais em todo o mundo, desde
que os governantes resolvam investir na educação dos povos com livros e
computadores em salas de aula. O governo francês é um exemplo, ao desejar um
computador para cada aluno e a informática como a segunda língua  de todos os
estudantes, do curso primário à universidade (SILVA, 1991).

Já estamos sentindo que a educação num futuro bem próximo continuará a ser
um processo contínuo de aprendizagem, onde o aprender a aprender e o aprender a
desaprender serão para a vida toda.

As empresas norte-americanas mais avançadas, atualmente, procuram
incentivar o desenvolvimento de seus profissionais através de três níveis de educação:

a) educação formal: em escolas e universidades;
b) treinamentos de especialização;
c) educação cultural.
Infelizmente, no Brasil, ainda, nos encontramos no estágio mais elementar de
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inserção de todas as crianças brasileiras junto ao ensino fundamental público e de
qualidade. Hoje em dia, por conta da revolução da microeletrônica, até mesmo os
grandes sindicatos estão investindo na qualificação e requalificação profissional da
mão-de-obra desempregada. Ou seja, a educação e a cultura são o nosso grande
desafio para o século XXI!

3 Da biblioteca mineral à virtual

O homem sempre se preocupou em registrar as suas idéias. Na Pré-história, o
fez registrando suas caças, festividades, ritos e mitos nas cavernas. Quando ingressou
no mundo da escrita, também o fez por meio de códigos e, de maneira mais elaborada,
utilizando-se dos suportes (meios) disponíveis em sua comunidade. Gravou
pensamentos e sentimentos em pedras, em papiros, em pergaminhos e em papel, para
citar os mais importantes. Ou seja, foi buscar nos reinos mineral, vegetal e animal uma
forma de perpetuar as suas idéias para seus descendentes. Criou sistemas de escrita
complicadíssimos (cuneiforme, hieróglifos etc) até chegar à forma mais avançada de
comunicação, que é o alfabeto. A partir do momento em que tomou consciência da
importância dos registros escritos para a posteridade, criou arquivos,  bibliotecas e
museus. As bibliotecas, especialmente essas, têm, tradicionalmente, a nobre missão
de conservar, proteger, organizar e transmitir os conhecimentos adquiridos pela
humanidade às gerações futuras. Porém, a essas mesmas bibliotecas, novas funções
e desafios estão postos, nos dias de hoje.

O questionamento que é feito à classe bibliotecária moderna é aquele em que
se pergunta: o que se quer recuperar? o documento em si ou a informação contida
nele?

AGUIAR (1994) nos diz que:
“Do ponto de vista da organização do conhecimento, pouca coisa mudou desde o Século II
a.C., quando os sábios da época criaram a Biblioteca de Alexandria para tentar sistematizar
os registros da aventura intelectual da Humanidade. Os ‘sábios’ deram lugar aos
especialistas, mas os paradigmas de classificação ainda continuam privilegiando o
documento registrado (leiam-se livros e periódicos) e não o conhecimento nele contido. Em
relação aos meios de armazenamento e às técnicas de recuperação da informação, porém,
grandes transformações vêm ocorrendo, sobretudo nos últimos 20 anos, com a
disseminação da microinformática e dos seus agregados. O papel vem perdendo o seu lugar
preferencial de suporte de informações e conhecimento; a escrita disputa palmo a palmo
com a linguagem audiovisual sua função de meio de expressão da alta cultura; e a
telemática está transformando o espaço físico de bibliotecas, arquivos e centros de
documentação, em territórios virtuais de informação”.

HENSHAW escreveu um artigo, publicado em julho de 1994 sobre The Library
as a Place (A Biblioteca como um Local). Esse texto teve por base um outro artigo
publicado por Paul Evan Peters, que fazia o seguinte questionamento: /s the library a
place in the age of networks? (É a Biblioteca um local na era das redes?) Para
Henshaw, a resposta é sim, ou seja, a biblioteca continuará a ser um lugar, num futuro
previsível. Para ele, 

“a  'biblioteca do futuro', trará junto: as funções tradicionais de biblioteca mais os serviços de
informação em rede. Serão necessários investimentos a longo prazo, nas instituições de
ensino superior. A integração dos serviços tradicionais de biblioteca e aqueles serviços que
darão suporte às redes de informação serão um desafio real para o design das facilidades
da biblioteca.”
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As bibliotecas já estão, há décadas, senão há uma geração ou mais, no
caminho daquela realidade.

Para HENSHAW (1994), o uso das bibliotecas está aumentando. Esta
tendência pode ser atribuída aos seguintes fatores: o acesso aos catálogos on-line, às
bases de dados, aos CDs e à Internet. Na biblioteca do futuro, dentro da ótica espacial,
as coleções impressas deverão coexistir com os recursos eletrônicos. Um outro ponto
de convergência para HENSHAW é a questão da interdisciplinaridade contemporânea
do ensino e da pesquisa. O acesso distribuído, via electronic highway traz um desafio
aos novos níveis de complexidade. O comportamento do usuário também está
mudando cada vez mais, de uma forma imprevisível. Este desenvolvimento argumenta
em favor da integração dos serviços, ao mesmo tempo que exige menos pontos de
serviços. Com a explosão dos serviços em rede, navegar num oceano de informações:
impressa, eletrônica e visual, está se tornando mais - não menos - difícil.

Cada vez mais, os bibliotecários estão sendo encarados como o elemento
central deste desenvolvimento. As facilidades de treinamento, quase numa reflexão no
design da biblioteca serão a missão central dessas instituições do futuro. Uma outra
tendência excitante nas bibliotecas acadêmicas é a conscientização da produção do
conhecimento, ou melhor, da criação dos serviços de conhecimento. Estes serviços
trazem junto recursos impressos, de dados, de áudio, e visual dentro de softwares, que
podem ser usados por atividades institucionais e de pesquisa facultados a estudantes,
bibliotecários e especialistas da computação que estejam colaborando para
desenvolver tais serviços. Como nossas bibliotecas não foram projetadas para
comportar os novos modelos de serviços, num futuro previsível, uma porção
substancial de coleções impressas serão compactadas em alguma forma de prateleira
de tamanho reduzido e/ou armazenamento remoto. Um novo espaço informacional
será, primariamente, um espaço para pessoas, não para uma pilha de livros. O espaço
das pessoas será para os serviços, mas não somente para mesas de serviço.
Flexibilidade e habilidade para adaptar o espaço serão os principais requisitos para as
facilidades futuras. Organizacionalmente, a biblioteca do futuro será uma amálgama de
vários elementos desenhados de acordo com o spectrum acadêmico. Estudiosos,
bibliotecários e especialistas de computação trabalharão juntos. A biblioteca do futuro
parece ter um excitante futuro, como um centro de acesso e de produção de
conhecimento.

Um sinal desta tendência é o surgimento de bibliotecas eletrônicas, citadas por
AGUIAR (1994): 

a) Na MontFort University Milton Keynes, em 1991, na Inglaterra foi definida
como um ambiente de estudo, ensino e aprendizagem de educação
superior, na qual a informação é prioritariamente produzida e mantida em
formato eletrônico e não confinada a um espaço específico. Textos, imagens
estáticas e animadas e material sonoro alocados em diferentes unidades
físicas podem ser acessados de qualquer parte pelos usuários. Os
idealizadores da Milton Keynes avaliam que as bibliotecas convencionais -
mesmo aquelas que já utilizam catálogos informatizados, serviços de busca 
on-line, e bases de dados em CD-ROM - atenderão apenas parcialmente às
necessidades futuras da formação universitária;
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b) A Biblioteca Britânica também já tratou de incluir em seu Planejamento
Estratégico 1993-2000 a extensão do depósito legal aos documentos
eletrônicos, audiovisuais e multimídia, incentivando o depósito voluntário
destes novos tipos de documentos, que vêm gerando outras demandas de
catalogação, classificação e indexação;

c) A Biblioteca Politécnica de Hong-Kong, dona de uma coleção de mais de 
80 mil slides sobre arte e desenho, que recentemente, converteu 44 mil
slides sobre moda, design, arte e arquitetura em um novo sistema de banco
de imagens. A maior parte das imagens já consolidadas foi armazenada em 
discos videolaser restritos à leitura (write-once) e às sujeitas à atualização,
em discos magnéticos. Através da ligação das unidades de videolaser e de
mídia magnética a um computador, os usuários podem instantaneamente 
recuperar, exigir e fazer apresentações em forma de slides. O sistema
permite, ainda, que os usuários gravem os dados sobre as imagens
selecionadas em seu próprio computador para uso posterior, como 
informação de referência. 

Acreditamos que, com o crescente aumento das redes de comunicação e
informação, a interface usuário/conteúdo interativo é viável do ponto de vista
tecnológico, não acontecendo o mesmo do ponto de vista social. Haja vista que os
exemplos de bibliotecas eletrônicas, citados anteriormente, são todos de países ricos
e produtores/consumidores de informação. No Brasil, as iniciativas são, ainda,
incipientes. 

TARAPANOFF (1997), em pesquisa sobre O Perfil do profissional da
Informação no Brasil, ao discorrer sobre os paradigmas atuais com que se defrontam
aqueles profissionais, assim se manifesta sobre o paradigma da biblioteca virtual:

“Quanto ao paradigma da biblioteca virtual, a realidade brasileira ainda não chegou sequer
ao mercado da biblioteca eletrônica. Chama a atenção o fato que dentre as principais
mudanças registradas nos últimos três anos, a que figura em primeiro lugar é a compra de
microcomputadores, seguida da automação de serviços, e acesso em linha à RNP e à
internet, o que evidencia a incipiência do processo e os primeiros passos para um sistema
automatizado.”

Já para ROSETTO (1997), “no momento, as bibliotecas encontram-se
principalmente no segundo estágio, umas caminhando aceleradamente para o
terceiro.” Os estágios a que a autora se refere, podem ser historicamente identificados
em três grandes períodos de acordo com a formulação de CUNHA (1994):

a) organização tradicional, até o início da automação;
b) organização moderna ou biblioteca automatizada;
c) biblioteca eletrônica (ou virtual, ou sem paredes, ou digital).

É esse mesmo autor que nos esclarece essa babel de conceitos da biblioteca
moderna:

“A chamada biblioteca virtual foi uma visão futurística feita por Vannevar Bush, nos anos
40... seria um sistema automatizado e que teria uma série de características que somente
foram alcançadas nos anos 90. A biblioteca do futuro tem muitas denominações: sem
paredes (por possibilitar o acesso à distância a seus catálogos, sem necessidade de se
estar fisicamente); eletrônica (seu acervo, catálogos e serviços são desenvolvidos com
suporte eletrônico); virtual (é potencialmente capaz de materializar-se via ferramentas como
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GOPHER, FTP etc. – que a moderna tecnologia da informação e de redes coloca à
disposição de seus organizadores e usuários).” (CUNHA, 1994).

Nesse contexto tem-se falado muito das bibliotecas digitais, além das virtuais1.
LEMOS (1998), ao escrever sobre as bibliotecas na era da informática, explica assim
os conceitos de biblioteca virtual e digital: 

“Uma biblioteca virtual seria aquela que, proporcionando todos ou a maior parte dos serviços
de uma biblioteca tradicional, inclusive o acesso aos textos dos documentos, somente
existiria de forma latente (como a imagem fotográfica, registrada no negativo, mas ainda não
revelada), mostrando-se na medida em que, lançando mão dos recursos disponíveis na
Internet, com o emprego dos vínculos de hipertexto, o usuário fosse colhendo, aqui e ali, as
informações do seu interesse. Ao final de uma sessão de consulta, teria sido construída,
pelas passagens feitas por diferentes sítios (sites), uma biblioteca única, que dificilmente se
repetiria para outro consulente. Um sítio, na Internet, que se autodenomine “bilioteca virtual”
e apresente, basicamente, uma série de vínculos (links) com outros sítios é, no máximo, um
cadastro eletrônico de unidades de informação. A rapidez do salto que damos de onde
estamos para onde queremos ir não altera a natureza cadastral do sítio. Às vezes, um
vínculo nos leva de um sítio, que já é uma série de vínculos, para outros que também são
conjuntos de vínculos, sem que nenhum possua verdadeiramente informação substantiva.
Como uróboros, engolindo a própria cauda, sentimo-nos tontos, como quando nos
perdemos naqueles dicionários que apresentam definições circulares onde a definição do
vocábulo alfa é a definição do vocábulo beta que tem como definição o vocábulo alfa; e
voltamos ao início do círculo.
A biblioteca digital seria aquela que teria, além de seu catálogo, também os textos dos
documentos de seu acervo armazenados de forma digital, permitindo sua leitura na tela do
monitor ou sua importação (download) para o disco rígido do computador que funcione como
porta de acesso à Internet, sem desprezar toda a gama de opções que o sistema de
hipertexto poderá oferecer em termos de interligação de sítios no universo da Internet. No
momento, o projeto mais importante de biblioteca digital é o National Digital Library, nos
EUA”.

Pelo exposto, podemos então,  dizer que o ideal da biblioteca universal, passa,
é claro, pela cooperação e intercâmbio entre as bibliotecas. Felizmente, já desde a
Guerra Fria, o mundo conta com uma poderosa ferramenta de acesso aos documentos
e às informações, qual seja, a Internet, considerada uma grande biblioteca virtual. Isso,
porque há milhares de bancos de dados, arquivos e serviços on-line independentes
disponíveis aos usuários na rede mundial de computadores. Trata-se de uma rede
muito especial, porque a sua utilização aproxima os países, ao mesmo tempo em que
anuncia uma cultura global. Ou, como NEGROPONTE (1995), em seu livro A vida
digital, acredita: que a Internet “está criando um tecido social inteiramente novo e
global”. A grande preocupação dos bibliotecários norte-americanos, de hoje em dia, na
visão de LIST (1996), 

“é a de que apesar dos “ciber-evangélicos” glorificarem a Rede, estão atendendo às
necessidades de quem? Ou seja, quem realmente se beneficia com as decisões recentes
de comprar mais computadores em vez de preencher vagas de bibliotecários? De comprar
mais softwares sem incluir, no orçamento, o treinamento de bibliotecários que os usarão?
De providenciar acesso à rede sem considerar workshops e sessões de treinamento?
Estamos servindo às necessidades de quem?”

Vê-se que se trata de questionamentos sérios, justamente de profissionais do
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ECA/USP, em 1998. 



país mais adiantado do mundo em matéria de informatização. (Em 1995, os EUA
dispunham de 350 micros por 1000 habitantes, enquanto o Brasil, alcançava a marca
de dez micros por habitante!). Não é à toa que a globalização cultural que a Internet
enseja é tomada por muitos “como peça ideológica de uma estratégia de domesticação
em escala planetária, que resultaria na configuração de um mundo integrado e
organizado nos moldes de um gigantesco Estado-nação.” (GONÇALVES, 1997).

3.1 Impactos dos documentos eletrônicos nas bibliotecas

É cada vez mais comum em bibliotecas a existência de documentos eletrônicos
em seus acervos de textos (documentos) impressos. São documentos tão ou mais
atraentes quanto os impressos. São de mais fácil navegação, devido às ligações
automáticas em hipertexto. Trazem como benefícios a atualização e distribuição mais
rápidas, do que os documentos em papel. Além do texto, vêm acrescidas de som e
imagem, tornando a aprendizagem muito mais interessante.

Quando o alemão Johannes Gutemberg (1394-1468), de Mogúncia, criou um
novo sistema de impressão utilizando caracteres móveis de metal, uma prensa e uma
tinta à base de azeite, este se expandia para quase todos os principais centros
comerciais da Europa e ele jamais poderia supor os avanços que a área da impressão
de publicações alcançaria no futuro.

A história da impressão e da edição, como a de todo progresso humano, é um
relato das inter-relações entre as inovações tecnológicas e as transformações sociais.
Já vai longe o tempo em que os principais impressores eram homens de muitos
talentos, que não apenas desenhavam e fundiam os caracteres tipográficos, como
também desempenhavam as funções de editor, redator, impressor e livreiro. Apenas a
encadernação e a fabricação do papel eram executadas por outras pessoas.

Um dos primeiros e mais importantes impressores-editores humanistas foi o
veneziano Aldus Manutius (1449-1515), que está significativamente associado à atual
revolução editorial: Paul Brainerd, que em 1985 cunhou a expressão Desktop
Publishing (editoração eletrônica) é presidente da Aldus Corporation, empresa que
produziu um dos principais programas capazes de compor e elaborar em computador
textos e materiais gráficos compatíveis com uma nova geração de máquinas.

Para LABRIOLA citado em INFORMÁTICA EXAME (1994), a editoração
eletrônica só vem a contribuir com a economia e a atualização de documentos.
Vejamos o que ele assinala:

“À medida que a tecnologia de editoração eletrônica avança, os veículos para a distribuição
de documentos também amadurecem. Publicações eletrônicas, por exemplo, já não são
mais questão somente de editoração amadora; empresas ligadas em rede estão começando
a publicar documentos digitais, economizando tanto dinheiro quanto papel, além do tempo
que se ganha não distribuindo manualmente tais publicações. A editoração eletrônica
também facilita a atualização de documentos”.

Usuários que desenvolvem grandes volumes de informações, tais como: listas
telefônicas, obras de referência, catálogos de peças ou listas de preços, por exemplo,
necessariamente, têm de mesclar o gerenciamento de bancos de dados com a
editoração eletrônica.

A par de toda essa revolução tecnológica e cultural, deparamo-nos também,
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com a revolução do escrito e, por extensão, da leitura. CHARTIER (1994) em artigo
intitulado Do códice ao Monitor: a trajetória do escrito, detecta os efeitos de uma
revolução, entre outras coisas, apontada como possível, ou seja, a alteração radical
das modalidades de produção, transmissão e recepção do escrito. Os textos, de agora
em diante, estariam fadados a uma existência eletrônica: compostos no computador ou
numerizados, transmitidos por procedimentos teleinformáticos, eles alcançam um leitor,
que os apreende num monitor.

Nessa linha de raciocínio do autor, ele distingue três registros de mutação,
pelos quais a humanidade, já teria passado ou estaria em processo de realização, a
saber:

a) a revolução da técnica de produção ou reprodução de livros e textos do
século XV em diante;

b) a revolução da leitura, modificando a relação texto-leitor e novos suportes 
para a leitura;

c) a revolução do texto eletrônico que será uma revolução da leitura. “Ler num
monitor não é o mesmo que ler um códice”. Esta “revolução iniciada, é antes 
de tudo, uma revolução dos suportes e das formas que transmitem o escrito
Nesse ponto, ela tem apenas um precedente no mundo ocidental: a 
substituição do volume pelo códice, do livro em forma de rolo, nos primeiros
séculos da era cristã, pelo livro composto de cadernos juntados.”

Todas estas revoluções para CHARTIER só vêm a somar aos leitores novos
poderes de intervenções no livro impresso, tornando-se até co-autores, bem como
realizar o sonho antigo da Biblioteca de Alexandria, o de uma biblioteca universal. “A
comunicação à distância dos textos, a qual anula a distinção, até agora irremediável
entre o lugar do texto e o lugar do leitor, torna possível, acessível, esse sonho antigo.”
(1994).

Por se tratar de um assunto complexo, ainda, para grande parte dos
bibliotecários, CUNHA (1987), também, alerta-nos para a questão de que: “as
bibliotecas já estão reconhecendo a impossibilidade de, isoladamente, possuírem
todos os recursos informacionais para atender as necessidades de seus usuários. E,
diante disso, esforços cooperativos visando à criação de uma rede eletrônica ligando
os acervos das bibliotecas devem ser enfatizados.”

Cumpre-nos lembrar que BUFREM (1985), já classificava em sete, as barreiras
ao fluxo da informação registrada, há exatos quatorze anos atrás:

a)Barreiras de natureza institucional;
b)Barreiras econômicas;
c)Barreiras de natureza legal;
d)Barreiras culturais;
e)Barreiras políticas;
f) Barreiras de ordem técnica ou administrativa;
g)Barreiras de natureza pessoal.

E já sugeria como alternativa a criação de “um plano nacional para o qual
contribuiriam todos os organismos responsáveis pela coordenação e transferência de
informação, através de eficiente cooperação e intercâmbio”.
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Não obstante, a importância da produção e disseminação dos textos
eletrônicos, convém lembrar que eles nos trazem algumas implicações para os
sistemas de informação acondicionados em formatos eletrônicos. CHARTIER (1994),
já citado anteriormente, afirma que será preciso uma redefinição urgente para:

a) As noções jurídicas (propriedade literária, direitos autorais, copyright);
b) Regulamentares (depósito legal);
c) Biblioteconômicas (catalogação, classificação e descrição bibliográfica etc.).

No caso das bibliotecas, elas já estariam todas preparadas para lidar com
esses novos problemas? É evidente que, ainda não! HOCKEY (1994), nos alerta para
o fato de que: “textos eletrônicos oferecem mais possibilidades do que textos
impressos, mas, em geral, as bibliotecas ainda não têm nenhuma prática estabelecida
para suas coleções e o manuseamento destes textos, como elas têm com os materiais
impressos”.

4. CONCLUSÃO

Livros e bibliotecas são veículos de comunicação do pensamento humano, quer
em suportes, tais como: pedra, argila, papiro, pergaminho, papel e, mais recentemente,
meios eletrônicos. Corroborando o pensamento de FONSECA, que acredita que livros
e bibliotecas "podem ser completados por outros veículos; nunca porém, substituídos,
como o teatro não o foi pelo cinema nem este pela televisão." (1992).

Para organismos internacionais como a Unesco, por exemplo, o livro e por
extensão, a biblioteca, são poderosas ferramentas de educação e cultura,
principalmente, em países em fase de decolagem, como o Brasil. Agora, para aquelas
sociedades que já ingressaram na era da informação e do conhecimento, utilizando-se
das novas tecnologias de armazenagem, processamento e recuperação das
informações, em formatos eletrônicos, há todo um admirável mundo novo já sendo
explorado. O que pensar de arquivos inteiros armazenados eletronicamente em CD-
ROM? As vantagens são inúmeras: desde aumento da produtividade, redução de
custos e, até, mais segurança. Porém, conforme nos informa a Folha de São Paulo, de
11/05/97, "os documentos digitais ainda têm pouco valor jurídico". Ou seja, os
modernos sistemas de gerenciamento eletrônico de imagens ainda não são garantia de
descarte total de documentos ou mesmo, de coleções inteiras! Países desenvolvidos,
como a Inglaterra, têm suas experiências digitais cada vez mais sofisticadas, por
exemplo: a famosa e centenária Biblioteca Britânica já disponibiliza na Web textos e
iluminuras de seus manuscritos valiosos, por meio de hipertextos, que remetem a
comentários e notas sobre os mesmos. Tudo isso, pelo programa (www.bl.uk/diglib).
São páginas e páginas de textos e ilustrações totalmente digitalizados.

Em termos de Brasil, a realidade educacional e cultural de nosso povo ainda é
bastante precária e muito há, ainda, por fazer em termos de instrução fundamental. Por
outro lado, parece já haver da parte dos governantes toda uma conscientização para o
uso das novas tecnologias de informação, a exemplo dos computadores, já nas
primeiras séries. Porém, são pouquíssimas as escolas públicas que já dispõem de
algum computador!

No tocante à informatização de bibliotecas brasileiras, principalmente as
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universitárias – aquelas que já haviam informatizado seus catálogos para acesso em
redes locais, passaram a fazê-lo em escala mundial, pela Internet. Podemos citar os
catálogos da Universidade de São Paulo, da Universidade Estadual de Campinas, da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, da Universidade Federal de Minas Gerais,
da Universidade Federal do Paraná etc.; todos acessíveis pela rede mundial de
computadores.

Recordando, neste momento, de um concurso da IFLA, em agosto de 1995 (61ª
Conferência Geral da IFLA, Istambul), que ensejava a seguinte questão: “Biblioteca
virtual: uma realidade, possibilidade ou alvo de sonho?” a resposta, é claro, dependerá
do grau de otimismo ou pessimismo de cada um... Para nós o futuro já é uma
realidade...

The 21ST Century and the dream of an universal library: 
almost six thousands years of evolution in the production,

recording and socializiation of knowledge

Considerations on library development, from the mineral to the virtual stage. Speculates on
how the informational environment of the 21st century will look like, with its virtual
corporations and their products, services and libraries without walls. Lists some important
aplications of virtual reality on several fields of knowledge, especially in education and in
today's global and computerized economy. Deals with the still unclear concepts of virtual,
digital and electronic library, as well as the consequencies of electronic (digital) documents
on traditional libraries of our contemporary world. Stresses the importance of Internet for the
community in general, especially for the information occupations. Concludes that the dream
of an universal library for all human beings is becoming a reality.
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